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NEFELINA (nepheline) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo dos Feldspatóides. NaAlSiO4 ou (Na,K)AlSiO4. 
Do grego nefeli (nuvem), porque fica turvo quando atacado por ácido. 

 

Cristalografia: Hexagonal, classe piramidal-hexagonal (6). Grupo espacial e malha unitária: P63, ao = 9,993Å, co = 
8,374Å, Z = 8. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da nefelina em difratograma de raios X (modificado de Peacor & Foreman, 
1970). 

 

Estrutura: a estrutura da nefelina é constituída por uma malha de tetraedros [SiO4] como na tridimita, constituindo uma 
rede tridimensional de tetraedros (esqueleto tridimensional de tetraedros com grandes interstícios). Nesta estrutura, 
aproximadamente metade das posições tetraédricas são ocupadas por átomos de Si4+ e o restante, por átomos de Al3+. 
A carga negativa resultante da ocupação das posições tetraédricas por átomos de Al3+ na estrutura da nefelina é 
compensada pelos átomos de Na e K, que ocupam os interstícios do esqueleto tridimensional. Na estrutura da nefelina, 
os tetraedros de Si apontam seus vértices na direção do eixo “c”, enquanto que os tetraedros de Al apontam na direção 
oposta. Das oito posições (grandes interstícios) no interior do esqueleto tridimensional da nefelina, duas são ocupadas 
por átomos de K em coordenação 9 e, seis posições (são menores) são ocupadas por átomos de Na em coordenação 
8. A substituição de Na por K é acompanhada por um aumento nos parâmetros ao e co da malha unitária. Algumas 
nefelinas tem menos átomos de K do que a composição ideal, e neste caso, os interstícios maiores são ocupados por 
átomos de Na. Em outras nefelinas mais do que 1 em cada 4 interstícios podem ser ocupados por átomos de K e, 
deste modo, é possível para ambas as posições admitir tanto átomos de sódio como de potássio. 
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Figura 2 - estrutura da nefelina. (modificado de Buerger et al., 1947; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Nepheline.jpx#.WKc1leQiy70) 

 

Hábito: granular, compacto, maciço. Forma cristais tipicamente malformados. Em rochas efusivas e hipoabissais pode 
ocorrer como prismas bem formados, com seis ou doze lados, terminados por pinacóide {0001}. Os cristais são 
prismáticos, ocorrendo sob a forma de cristais euédricos e, apresentam seções retangulares ou hexagonais, às vezes 
com estrutura zonada. O hábito dos cristais bem formados é semelhante ao hábito de cristais de apatita. Geminação: 
possui geminação {10 0}, {33 5} e {11 2} 
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Figura 3 – cristais de nefelina. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem fraca {10 0} e {0001}; fratura: subconchoidal; quebradiço; Dureza: 
5,5-6; densidade relativa: 2,55-2,66 g/cm3. Transparente a quase opaco, em função de inclusões e alterações; incolor, 
branco, cinza, amarelado, mostra coloração variada devido a impurezas; cor do traço: branco; brilho: vítreo a graxo, 
gorduroso. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor a cinza em seção delgada. Relevo: fraco negativo a baixo positivo, n >< bálsamo ( 

= 1,526-1,544,  = 1,529-1,549). As seções retangulares mostram elongação negativa. As seções basais permanecem 

escuras com os nicóis cruzados. Uniaxial (-).  = 0,003-0,005. 

 

Composição química: Aluminossilicato de sódio com potássio. A substituição de Na por K na estrutura da nefelina 
está limitada a cerca de 25 moles % à temperatura normal, mas aumenta com o aumento de temperatura e atinge 
cerca de 70 moles % a 1.070ºC. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado 
na base para 32 (O). (1) nefelina (Monte Somma, Itália). (2) nefelina em fonolito (Nova Zelândia). (3) nefelina em foiaíto 
(Transval, África do Sul). (4) nefelina em ancaratito potássico (Congo). (1), (2), (3) análises compiladas de Deer et al. 
(1981). (4) análise compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/nepheline.pdf. 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 40,20 41,88 44,65 43,55 

TiO2 0,05 0,03 0,00  

Al2O3 32,51 32,99 32,03 34,66 

Fe2O3 1,82 0,74 0,59  

MgO 0,10 0,00 0,00 0,05 

CaO 1,44 0,78 0,71 4,44 

Na2O 10,86 16,11 17,25 12,09 

K2O 12,22 6,82 3,66 4,87 

H2O+ 0,00 0,71 0,96 0,25 

H2O- 0,00 0,03 0,21 0,25 

Total 99,77 100,16 100,06 100,16 

 

Propriedades diagnósticas: hábito (cristais semelhantes a cristais de apatita), clivagem fraca, brilho graxo, 
propriedades óticas (baixa birrefringência, caráter ótico uniaxial (-)), gênese e associação mineral. Dificilmente 
decomposta em HCl com gelatinização. Petrograficamente distingue-se do quartzo por este ter relevo e birrefringência 
maiores. Do ortoclásio, quando não mostra geminação, por este apresentar caráter ótico biaxial (-) e extinção oblíqua. 
De minerais da série cancrinita-wishnewyta por apresentarem birrefringência maior. A apatita e a melilita têm valor de 
birrefringência semelhante, mas ambas possuem relevo mais elevado. A diferenciação ótica entre kalsilita e nefelina é 
muito sutil, necessitando medidas de exatidão do índice de refração. 

 

Gênese: mineral de origem magmática produto de cristalização em magmas alcalinos insaturados em sílica, tanto em 
rochas efusivas, hipoabissais e plutônicas (como sienitos, gnaisses, álcali gabros, vulcânicas alcalinas, etc). Forma-se 
também por metassomatismo (nefelinização) e como resultado de reações de magmas básicos e alcalinos com 
sedimentos ricos em Na e Ca (contaminação). A nefelina ocorre frequentemente alterada e os produtos de alteração 
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comuns são a analcima, cancrinita, sodalita e as zeólitas fibrosas (natrolita e thonsonita). A nefelina também se altera 
para uma mica incolor, possivelmente paragonita. 
 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D) cristais de nefelina em sienito. E), F) seção basal de 
cristal de nefelina (rocha vulcânica alcalina). G), H) cristais de nefelina em rocha vulcânica alcalina. Ne: nefelina. N.D. 

nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 

 

.....

B)A)

1  ordem
o

2  ordem
o

3  ordem
o

0,03

0,00

0,02

0,01

0,04

0,05

Cores de Interferência

E
s
p

e
s
s

u
ra

 d
a

 L
â
m

in
a
 (

e
m

 m
m

)

0,005: 0,003

a1

a2a3

c
exo

n  < n

 
 

Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de nefelina. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de nefelina com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 
 

Associação mineral: é o feldspatoide mais comum. Ocorre associado a feldspato potássico, plagioclásio, piroxênios 
sódicos, anfibólios sódicos, leucita, olivina, augita, diopsídio. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em rochas ígneas alcalinas de Poços de Caldas (MG); Serra de Tinguá (RJ); etc. 
 

Variedades: Eleolita - var. de nefelina maciça ou grosseiramente cristalina. Do grego elaion (azeite) + lithos (pedra), 
pelo seu brilho graxo. (sin. neptelita, oleolita). 

 

Usos: mineral usado na fabricação de vidros (em substituição ao feldspato), cerâmica e para obtenção do alumínio, 
sílica coloidal, soda, etc. 
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